
INDICAÇÃO Nº 
586
, DE 2016

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, que determine a adoção de medidas necessárias para a liberação de recursos financeiros visando a destinação de um aparelho de densitometria óssea e a de um aparelho de cateterismo cardíaco para o Ambulatório Médico de Especialidades, do município de Tupã.

JUSTIFICATIVA

A presente propositura teve como iniciativa primeira a Indicação nº 117, de 2016, de autoria da Nobre Vereadora Telma Tulim, da Câmara Municipal de Tupã, visando a destinação de um aparelho de densitometria óssea e a de um aparelho de cateterismo cardíaco para o Ambulatório Médico de Especialidades, daquele município.

A densitometria óssea é o exame ideal para o diagnóstico da osteoporose e da osteopenia por detectar a redução da massa óssea de maneira precoce e precisa. Ele é o método mais utilizado para avaliar a densidade mineral dos ossos e utiliza um aparelho conhecido por utilizar a técnica de DXA (Dual-Energy X-ray Absorptiometry). A densitometria óssea avalia a coluna lombar, a região proximal do fêmur e o terço distal do rádio. Isso porque essas áreas são as que mais estão sujeitas ao risco de fraturas. Esse método utiliza aparelhos sofisticados e que apresentam duas vantagens importantes: são rápidos e produzem uma baixa exposição à radiação - até dez vezes menor que a exposição gerada por uma radiografia normal de tórax. A densitometria óssea é um teste rápido (dura cerca de 5 minutos) e indolor para a medição da densidade mineral óssea.

O exame de densitometria óssea é indicado para mulheres acima de 65 anos e homens acima de 70 anos. Entretanto, pode ser indicado para mulheres abaixo de 65 anos e homens abaixo de 70 anos que preenchem um dos critérios abaixo:

 Baixo Peso (Índice de Massa Corporal menor que 18,5 kg/m²)

 Fratura Prévia

 Medicações que aumentam o risco de osteoporose

 Doenças que aumentam o risco de osteoporose

 Monitorar osteoporose já diagnosticada

 Monitorar tratamento.

O procedimento também tem aplicação em pediatria, para acompanhar o crescimento da criança e do adolescente. Os pediatras pedem a densitometria para avaliar a massa óssea e quanto de massa magra e massa de gordura o paciente tem, funcionando como um complemento à avaliação clássica da idade óssea do Raio-X de mãos e punhos. Em crianças e adolescentes até 20 anos, os sítios usados são coluna e corpo inteiro (o fêmur ainda está em crescimento e não é avaliado). Nesse grupo, compara-se a massa óssea do paciente com crianças da mesma idade e não usamos o termo osteoporose como nos adultos. (http://www.minhavida.com.br/saude/tudo-sobre/17075- densitometria-ossea- exame-detecta- osteoporose) 

Já o Cateterismo Cardíaco, também conhecido como Cinecoronariografia, Angiografia Coronária ou Estudo Hemodinâmico, é um exame cardiológico invasivo que permite o diagnóstico de obstruções das artérias coronárias, avaliação do funcionamento das valvas cardíacas e do músculo do coração.

O Cateterismo Cardíaco tem um papel decisório no tratamento das doenças cardíacas. Nos casos eletivos, quando ele faz parte da investigação ou reavaliação de uma doença conhecida, o procedimento irá definir a programação, seja o tratamento apenas com medicamentos, seja através de Angioplastia com implante de Stents ou por cirurgia.

No caso específico do Infarto Agudo do Miocárdio, o Cateterismo Cardíaco é realizado de urgência e permite que se identifique a artéria “culpada” para realizar a Angioplastia com implante de Stent de imediato com altos índices de sucesso.( http://boavidaonline.com.br/cateterismo- cardiaco-2/)

Esta é a razão da presente indicação, dada sua importância para a melhoria das condições de saúde para a população tupãense.

Sala das Sessões, em

Deputado Mauro Bragato
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